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(quarta-feira)

GOVERNO

Richa assina protocolo de intenções para 

construção de usina de biodiesel na Lapa

Este é o primeiro investimento enquadrado no Programa Paraná Competitivo. Lançado pelo governador há menos de 10 dias, o novo programa já tem onze empreendimentos produtivos autorizados. Esses investimentos somam mais de R$ 240 milhões e devem abrir 3.532 postos de trabalho. A Potencial Petróleo vai investir R$ 87 milhões no município da Lapa e, além de gerar 120 empregos diretos, beneficiará mais de 7 mil famílias de pequenos agricultores e criadores de gado que fornecerão soja e sebo bovino, como matéria-prima do biodiesel.

A Potencial Industrial e Comércio de Biodiesel receberá um investimento de R$ 87 milhões e abrirá pelo menos 120 empregos diretos

(Com fotos)

O governador Beto Richa assinou nesta quarta-feira (2) um protocolo de intenções com a empresa Potencial Petróleo, que vai implantar uma usina com capacidade para produzir até 170 milhões de litros de biodiesel (B100) por ano no município da Lapa, a 65 km de Curitiba. A Potencial Industrial e Comércio de Biodiesel receberá um investimento de R$ 87 milhões e abrirá pelo menos 120 empregos diretos.

Este é o primeiro empreendimento a ser formalmente enquadrado no programa Paraná Competitivo, lançado pelo governador em 24 de fevereiro, para incentivar a geração de empregos por meio da concessão de incentivos para expansão de empresas e implantação de novos empreendimentos no Paraná. Menos de uma semana depois do lançamento, estão autorizados onze empreendimentos, que somam mais de R$ 265 milhões e devem abrir 3.532 novos postos de trabalho. 

“É um momento especial para o Paraná, uma conquista importante para o Estado e para a Lapa e seu povo, que confiou nas nossas propostas. É uma prova de que o setor público pode ser tão rápido e competente quanto a iniciativa privada”, disse o governador.

O secretário de Indústria e Comércio e Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros, disse que o anúncio da Potencial Petróleo é o primeiro de uma série de empresas que vão se instalar no Paraná, onde vão gerar empregos e contribuir com impostos que ajudarão a vencer o desafio de melhorar a vida dos paranaenses. “Estamos alongando o prazo para que as empresas paguem os impostos em troca da geração imediata de novos empregos para os paranaenses, principalmente os jovens”, afirmou Barros.

O secretário da Fazenda, Luiz Carlos Hauly, disse que o programa Paraná Competitivo já está dando mostras de sua qualidade e agilidade. “Esse anúncio é a demonstração de que a partir de agora as empresas terão segurança e agilidade para investir no Paraná”, afirmou Hauly.

Biodiesel B100 — A previsão da Potencial Petróleo é de alcançar uma receita de R$ 350 milhões por ano com a produção de biodiesel B100, o que deve aumentar o PIB da Lapa em aproximadamente 30%. O biodiesel é um produto biodegradável, não é tóxico e é uma fonte de energia renovável.

O empresário Arnoldo Hammerschmidt, presidente da Potencial Petróleo, elogiou a agilidade e a competência da equipe do governador Beto Richa, que estudou e aprovou rapidamente a proposta da empresa para implantação da usina. “Sinto-me ainda mais valorizado em ter sido o nosso o primeiro projeto deste novo programa de incentivos para a industrialização do Paraná”, disse o empresário.

O prefeito da Lapa, Paulo Furiatti, acompanhou o encontro com o governador e disse que esse investimento vai mudar o perfil do município. “A usina vai alavancar o processo industrial e atrair novos investimentos”, disse Furiatti.

Sustentabilidade — Por meio de uma ação conjunta com o Ministério do Desenvolvimento Agrário, agricultores familiares serão incentivados a fornecer matéria-prima para a nova usina de biodiesel (soja, sebo bovino, óleo de cozinha usado). O projeto chama-se “Selo Combustível Social” e deve atingir mais de 7 mil famílias da Lapa e de cidades próximas, com o pagamento adicional por saca de soja adquirida desses produtores. 

A usina será totalmente automatizada e poderá produzir também óleo comestível refinado. Para produzir 170 milhões de litros de biodiesel serão necessárias aproximadamente 700 mil toneladas de soja, o equivalente a 5% da produção do Paraná.

A empresa também pretende desenvolver um projeto para processar óleo de cozinha usado, que hoje é descartado no meio ambiente. O projeto depende de parcerias para a coleta do produto.

A POTENCIAL — Em operação desde 1994, a Potencial Petróleo iniciou suas atividades na cidade de Araucária, onde ainda mantém sua sede administrativa. A empresa está presente nos estados do Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, com uma rede de postos com bandeira própria.

POTENCIAL BIODIESEL

Investimento: R$ 87 milhões

Produção prevista: 170 milhões de litros de biodiesel por ano

Receita anual prevista: R$ 350 milhões

Empregos: 120 diretos e indiretos; benefícios para 7 mil famílias de agricultores familiares

